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			Portanto, assim como vocês 
receberam Cristo Jesus, 
o Senhor, continuem a viver nele... 
— com fé simples.

			Colossenses 2.6

			





Dedicatória
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Introdução

			Quando terminei meu livro anterior, O despertar da graça, senti como se tivesse escrito as últimas palavras que gostaria de publicar. De fato, eu disse a vários membros da família e amigos que, se tivesse ficado doente repentinamente e morrido, deixaria este mundo como um homem realizado – certamente como um autor satisfeito. 

			Aquele livro foi o ápice de décadas de crescimento, pensamentos e lutas. Representou “minha mensagem” ao mundo – se é que um homem pode ter uma única mensagem – especialmente para minha esfera de influência mais próxima, a comunidade cristã. Por muitos anos desejei que alguém escrevesse de forma ousada e bíblica sobre nossa liberdade em Cristo... sobre o efeito sufocante que o legalismo tem para muitos (a maioria?) cristãos... sobre os prazeres e descobertas a serem apreciados se as pessoas apenas pudessem ir além das exigências insignificantes e restrições dos assassinos da graça, e entrar em uma vida livre de culpa e de vergonha, de intimidação e de manipulação. Para minha surpresa, acabei escrevendo este livro, eu mesmo. 

			A resposta que recebi dos leitores apenas reforçou minha suposição: multidões de pessoas que estão em uma escravidão religiosa anseiam por serem livres, e demonstrariam gratidão por qualquer um que as ajudasse a quebrar as correntes de maneira que pudessem correr para a luz do dia. Sei disto, pois tenho um arquivo repleto de cartas de gratidão. Com toda a franqueza, eu esperava muito mais censuras do que apreciação. Em vez disso, o oposto ocorreu. Para minha surpresa, muitos daqueles que têm sido mais gratos são pastores e líderes em ministérios cristãos. A maioria esmagadora dos que escreveram disseram basicamente duas coisas: 1) “Muito obrigado por escrever sobre graça... Estou determinado a fazer mudanças tanto na minha vida quanto no meu ministério”, e 2) “Por favor, escreva mais. Preciso de ajuda para saber como colocar em prática esses propósitos”. Em outras palavras: “Para onde vamos daqui?” 

			Este livro, em muitos aspectos, é o resultado de tal urgência. (Como, obviamente, não era o propósito de Deus levar-me para minha casa celestial assim que O Despertar da Graça foi publicado, creio que ele quer que eu continue a escrever). Embora este livro não seja, deliberadamente, uma sequência de O Despertar da Graça, nasceu de uma paixão semelhante: ajudar aqueles que uma vez foram cativos, a saberem como viver a vida que Cristo ensinou e exemplificou. A diferença é que as pessoas que tenho em mente para este livro são aquelas que se tornaram vítimas da tirania, não do legalismo. Essa tirania é a pressão, a frustração e a decepção provocadas pelas exigências intermináveis da religião organizada. Este tipo de tirania está se intensificando porque nada em nosso mundo hoje está se tornando mais simples. Na verdade, tudo na vida ficou mais complicado, inclusive uma vida de fé. Em vez de permanecer uma relação simples e significativa com Deus, a vida cristã evoluiu para uma combinação de arrepios em grandes eventos, expectativas fantásticas e loucura no limite que se assemelham à religião vodu. 

			Antes que você discorde, faça uma pausa e reflita. Responda algumas perguntas. Seja completamente honesto. 

			
					Você confia em Deus como uma criança? Você está satisfeito com sua vida de oração?

					Em uma frase ou duas, você poderia explicar o que significa ser um cristão?

					A palavra “satisfeito” descreve seus sentimentos sobre o seu caminhar com Cristo?

					“Paz” é a verdadeira condição do seu ser interior?

					Você se sente verdadeiramente liberto das expectativas das outras pessoas?

					Você tem sido capaz de manter um estilo de vida de calma, contentamento e alegria, em meio a um ritmo de vida acelerado?

					Se você não pudesse frequentar sua igreja por vários domingos, você se sentiria confortável, levemente desconfortável ou com sentimento de culpa? 

					Você acha que a Bíblia pode ser entendida por pessoas que não estudaram em uma escola cristã ou seminário?

					Um leigo pode ser tão espiritual quanto um missionário?

					Quando você peca, sabe como encontrar perdão e seguir em frente em sua vida cristã?

			

			Entende o que quero dizer? De alguma forma, as complicações da vida afetaram nossa caminhada com Cristo... e estragaram tudo. Faça esta pergunta simples a um cristão comum: “O que significa ser um cristão maduro?” e, se tiver sorte, receberá, quinze minutos depois, uma resposta completa e complicada. A lista de qualificações é interminável. 

			Maturidade? Bem, para começo de conversa, você precisa ir à igreja o mais frequentemente possível, testemunhar regularmente, ensinar em uma classe de escola dominical, orar fervorosamente, fazer visitas ao hospital, escrever notas edificantes para os desanimados, dar o dízimo, memorizar as Escrituras, participar de um ou dois seminários cristãos por ano, participar do acampamento de famílias de sua igreja, apoiar e participar da cruzada evangelística de uma semana, matricular seus filhos em uma escola cristã, participar de vários conselhos ou comissões, servir (escolha uma opção) no berçário, na cozinha da igreja, no programa de visitação da vizinhança, coral, projeto de missões de verão, ou em alguma campanha de defesa da vida. Além disso, se você é um cristão realmente maduro, não há lugar em sua vida para o desânimo, para as dúvidas, e não haverá tempo para a simples diversão. A fé é coisa séria, é intensa. 

			Entrada: complicações. Saída: alegria.

			Como nos afastamos do ensino original de Cristo sobre a simplicidade da fé!  Eu vou dar um passo adiante: como Deus deve estar triste com o nosso ritmo frenético! Nós transformamos a caminhada com Deus em uma corrida de obstáculos implacável, uma maratona exaustiva. Adicionamos enormes pesos aos corredores e, como resultado, muitos estão optando por nem entrarem na corrida. Francamente, eu não os culpo. Quem precisa de bagagem extra quando a vida já é tão pesada? 

			Tudo isso me faz recordar uma história engraçada que certa vez ouvi sobre um homem, no Aeroporto Internacional de Los Angeles, que estava preocupado em não perder seu voo. Ele não tinha relógio de pulso e não conseguia localizar nenhum relógio no aeroporto, por isso se dirigiu a um estranho e disse: “Com licença... você poderia me dizer as horas, por favor?”

			O estranho sorriu e disse: “Claro”. Colocou no chão as duas malas grandes que estava carregando e olhou para seu relógio de pulso. “São exatamente 05h09min. A temperatura externa é de 23 graus Celsius e deve chover esta noite. Em Londres, o céu está claro e a temperatura é de 38 graus Celsius. A leitura do barômetro indica 29.14 e caindo. Em Cingapura o sol está brilhando. E, a propósito, devemos ter lua cheia aqui em Los Angeles esta noite.” 

			“Seu relógio está lhe dizendo tudo isso?”, interrompeu o homem.

			“Sim, claro... e muito mais. Eu inventei este relógio, e posso lhe assegurar que não existe objeto semelhante em todo o mundo.”

			“Eu quero comprar este relógio! Pago dois mil dólares por ele agora mesmo.”

			“Ele não está à venda”, disse o estranho, abaixando-se para pegar suas malas. 

			“Espere! Eu pago quatro mil dólares por ele, em dinheiro vivo”, ofereceu o homem, procurando por sua carteira. 

			“Não posso vendê-lo. Quero dá-lo a meu filho em seu aniversário de ٢١ anos. Eu inventei este relógio para ele desfrutar.” 

			“Está certo, escute... Eu lhe darei dez mil dólares. Eu tenho este dinheiro aqui comigo agora mesmo.”

			O estranho ficou pensativo. “Dez mil? Está bem, então. Ele será seu por dez mil dólares”. 

			O homem ficou exultante. Pagou o estranho, pegou o relógio, colocou-o em seu pulso com alegria e disse: “Obrigado”, virando-se para sair. 

			“Espere”, disse o estranho. Com um grande sorriso ele estendeu as duas pesadas malas para o homem e disse: “Não se esqueça das baterias”.

			Isto é exatamente o que fazemos quando contamos às pessoas sobre todas as coisas que Cristo oferece. Falamos de um prazer após o outro: esta bênção e esse benefício... pecados perdoados... paz interior, alegria exterior... força em meio às provações, esperança para além da sepultura. Quero dizer, quem não gostaria de todas estas coisas? Mas o que mata é o que não contamos às pessoas. O pacote inclui uma bagagem extra inesperada e é apenas uma questão de tempo antes que o peso adicional transforme uma vida de fé simples em uma vida oprimida pela tirania do urgente.

			Mas, e se estar próximo a Deus fosse simples? E se essa coisa chamada fé não for tão complicada quanto se pensa? Considere algumas questões essenciais: E se você pudesse ser libertado – quero dizer, realmente se livrar – de todas as expectativas que uma religião organizada e até mesmo alguns de seus amigos fervorosos, lançam sobre você? E se eu pudesse lhe mostrar como se livrar de todo o excesso de bagagem? E se você pudesse voltar a uma vida que não requer uma jornada dupla ou a manutenção de um padrão superespiritual baseado em um cronograma frenético?

			Tenho a impressão de que você estaria interessado. Mas também ficaria desconfiado, não é mesmo? Teria certeza de que, antes de terminar, eu lhe entregaria o par de malas que fazem parte da negociação, certo? Errado. A vida de fé nunca se destinou a ser complicada... e é sobre isso que este livro trata. 

			Em uma frase: se a vida de Cristo, de uma graça libertadora, traz esperança contra as amarras do legalismo, não ouse perder as palavras de Cristo sobre uma fé simples, para ajudá-lo a viver para além da pressão das expectativas. Como você vai descobrir nas páginas seguintes, a vida cristã não é baseada em um desempenho de alto nível, mas na fidelidade tranquila; não em obras impressionantes, mas em relacionamentos profundos. Deus veio em nosso socorro enquanto estávamos presos na masmorra escura do desespero. Ele nos deu o que não merecíamos e nem poderíamos conquistar. Ele nos libertou. Ao quebrar as barras de ferro do pecado, ele abriu os portões da esperança. A graça nos despertou para um mundo totalmente novo. Mas, para onde iremos a partir deste ponto? Tendo sido libertos, como devemos viver? O que vem a seguir? 

			Para surpresa de muitos, a vida que Jesus viveu e ensinou de forma tão clara, não é exigente nem complicada. Gosto de pensar que é uma vida para além da masmorra. 

			A descrição vívida de Charles Wesley me vem à mente: 

			Por longo tempo meu espírito prisioneiro jazia 

			Preso no pecado e na noite escura.

			Mas teu olhar espalhou, de repente, um raio de vida.

			Despertei, a masmorra estava inundada de luz!

			Minhas correntes caíram, meu coração estava livre,

			Levantei-me e, saindo, segui a ti.1 

			Cristo, que veio para libertar os cativos, ainda oferece uma vida que vale a pena ser vivida, para aqueles que foram libertados. É uma vida que nem sempre é fácil ou confortável, mas uma coisa é certa: não é tão complicada. Como iremos descobrir a partir das palavras do próprio Jesus, faladas em uma montanha no primeiro século, é uma vida de fé simples. Transformá-la em algo mais, é heresia.

			— Charles R. Swindoll

			Dallas, Texas

			






			1

Vamos mantê-la simples

			Quando se tratava de uma comunicação clara, Jesus era um mestre. Tanto crianças quanto adultos não tinham dificuldade em compreender suas palavras ou seguir seu raciocínio. Isso é notável, porque ele viveu em uma sociedade que havia se acostumado a clichês religiosos de duplo sentido. Os escribas, sacerdotes e fariseus que dominavam o cenário das sinagogas na Palestina eram os responsáveis por isso. Eles, sem querer, fizeram com que o estilo simples e a abordagem direta de Jesus parecessem ainda mais revigorantes. Quando ele falava, as pessoas ouviam. Ao contrário das palavras dos profissionais piedosos de sua época, as palavras de Jesus faziam sentido.

			Isso nunca foi mais verdadeiro do que quando ele se sentou na encosta de um monte com um grupo de seguidores e falou sobre o que realmente importava. Graças à tradição, aquela sessão de ensino se tornou conhecida como o Sermão do Monte que é, em minha opinião, um título infeliz. Suas palavras tinham autoridade, mas não eram importunas; eram perspicazes, mas não tinham “cara” de sermão. Sua conversa na encosta foi uma apresentação informal, sensata, profunda e despretensiosa. Ele expôs inúmeras verdades em um período de tempo incrivelmente breve, e aqueles que tinham suportado a vida inteira sermões cansativos e irrelevantes, ouviram-no encantados. 

			Quando Jesus acabou de proferir estas palavras, as multidões estavam maravilhadas com a sua doutrina, porque ele as ensinava como quem tem autoridade, e não como os escribas.

			— Mateus 7.28s

			Se falharmos em entender o contexto por trás dessa afirmação, não iremos entender a profunda gratidão dos seus ouvintes. Resumindo, eles foram alimentados com a manipulação, o orgulho e, especialmente, com a hipocrisia de seus líderes religiosos. Longos anos de legalismo misturado com os farisaicos jogos de poder de intimidação e controle mantiveram o público em geral em cativeiro. Sistemas criados por homens, compostos de exigências complexas e demandas extenuantes, aprisionaram as pessoas atrás de grades invisíveis, algemadas às correntes da culpa. Elas não conseguiam corresponder; não conseguiam manter a cabeça fora da água a não ser nadando desesperadamente... e muitos estavam desanimados. Mas quem se atrevia a dizer isso? 

			De repente, surgiu Jesus com sua mensagem de graça libertadora, encorajamento ao cansado e esperança ao pecador. E o melhor de tudo era que seu ensino estava baseado na verdade pura – a verdade de Deus – e não em rígidos regulamentos religiosos. Ele falou sobre fé – fé simples – usando termos que qualquer um podia entender. A expressão de seu rosto atraía as pessoas, enquanto seus ensinamentos as libertava da culpa e da vergonha, do medo e da confusão. A autenticidade do Nazareno os pegou desprevenidos, desarmou suas suspeitas e dissipou o nevoeiro que havia envolvido a religião organizada por décadas.  Não é de admirar que as pessoas o achassem maravilhoso! E não é de admirar que os escribas e fariseus, assassinos da graça, o achassem insuportável! A hipocrisia despreza a autenticidade. Quando a verdade desmascara o erro, os que foram expostos ficam muito nervosos, como os dois irmãos de uma história que ouvi. 

			Esses irmãos eram ricos, mas também eram maus. Ambos viviam uma vida desregrada e inútil, usando sua riqueza para encobrir o lado obscuro de suas vidas. Olhando as aparências, no entanto, poucos teriam adivinhado este fato, pois estes irmãos eram artistas da dissimulação, frequentando a mesma igreja quase todos os domingos e contribuindo com grandes somas para vários projetos relacionados à igreja.

			Então a igreja chamou um novo pastor, um jovem que pregava a verdade com zelo e coragem. Em pouco tempo a frequência cresceu tanto que a igreja precisou de um templo maior. Sendo um homem de visão perspicaz e grande integridade, o jovem pastor conseguiu enxergar a realidade da vida hipócrita dos dois irmãos.

			Repentinamente um deles morreu e o pastor foi convidado a pregar em seu funeral. No dia anterior ao enterro, o irmão sobrevivente chamou o pastor de lado e lhe entregou um envelope. “Há um cheque aqui dentro, cujo valor é suficiente para cobrir todas as despesas da construção do novo templo”, ele sussurrou. “Tudo o que peço é um favor: diga às pessoas no funeral que ele era um santo.” O pastor deu sua palavra que faria exatamente o que foi pedido. Naquela tarde, ele depositou o cheque na conta da igreja.

			No dia seguinte o jovem pastor parou diante do caixão do falecido e disse com convicção: “Este homem era um pecador profano. Perverso em seu íntimo. Ele foi infiel à sua esposa, temperamental com seus filhos, implacável em seu negócio, e um hipócrita na igreja... mas em comparação com seu irmão, ele era um santo”.

			A ousadia da autenticidade é bonita de se ver, a não ser, é claro, que você seja um hipócrita. Isso explica por que as palavras de Jesus, que trouxeram tanto conforto para aqueles que o seguiam, enfureceram os fariseus. Embora ele nunca tenha chamado um deles pelo nome durante sua fala na encosta da montanha, expôs seu estilo de vida legalista como nunca alguém tinha feito antes. Tenha certeza de uma coisa: eles sabiam o que Jesus estava dizendo.

			Aparentemente, as palavras de Jesus registradas em Mateus 5, 6 e 7, parecem calmas no tom de voz e básicas em sua simplicidade. Podemos lê-las em quinze ou vinte minutos e, à primeira vista, elas parecem ser apenas um gentil tapinha nas costas. Mas, para aqueles que tinham transformado a religião em uma lista de exigências e expectativas orientadas para o desempenho, elas não eram nada menos do que uma exposição ousada.

			Quando Moisés desceu do Monte Sinai, ele não trouxe Dez Sugestões. Da mesma forma, a mensagem de Jesus no monte não foi uma homilia despretensiosa. Para os legalistas suas palavras foram um grito de censura que continua ecoando até a era moderna. As palavras de Jesus podem ser simples, mas não são, de maneira alguma, insípidas.

			As palavras de Jesus: um apelo para a verdadeira justiça 

			Por trás dos ensinamentos de Jesus na encosta palestina, havia uma preocupação profunda para com aqueles que tiveram suas vidas subjugadas pela tirania da opressão e que estava anos-luz de distância de uma fé simples. Era de especial preocupação para ele a possibilidade de alguns terem sido sugados para dentro do modelo do farisaísmo, substituindo o autêntico pelo artificial, um perigo que sempre se esconde nas sombras do legalismo. 

			Isso é o que me leva a crer que a principal mensagem do ensinamento de Jesus neste cenário pode ser resumida nestas seis palavras ditas por ele: “Não sejam, portanto, como eles” (Mt 6.8).

			Nosso Senhor quer que seus verdadeiros seguidores sejam diferentes daqueles que, simplesmente, seguem a multidão. Na resolução de conflitos, nos negócios, na reação às dificuldades, o povo de Jesus não deve ter as mesmas atitudes ou escolher as mesmas prioridades da maioria. E, com certeza, não devemos imitar o farisaísmo. Quando Jesus declara: “Não sejam, portanto, como eles”, ele quer dizer exatamente isso. Hipocrisia, ele odeia... autenticidade, ele ama. 

			A hipocrisia nos permite andar em ambos os lados do caminho – ter a aparência de justo, mas ser pecador; soar piedoso, mas ser, secretamente, profano. Invariavelmente, aqueles que ficam presos na síndrome da hipocrisia encontram maneiras de mascarar seu interior vazio. A abordagem mais fácil é adicionar mais atividades, correr mais rápido, ter uma agenda sobrecarregada.  Os fariseus eram mestres do passado em tais coisas! Não contentes com a Lei Mosaica, que incluía os Dez Mandamentos, eles inseriram 365 proibições, bem como 250 mandamentos adicionais. Mas isso fez deles homens justos? Dificilmente.

			“Porque eu afirmo que, se a justiça de vocês não exceder em muito a dos escribas e fariseus, jamais entrarão no Reino dos Céus”.

			— Mateus 5.20

			Não, você não leu errado; Jesus disse exceder. Uma agenda mais cheia associada a uma lista maior de coisas a fazer não equivale a uma justiça maior, assim como dirigir mais rápido não leva a uma maior tranquilidade de espírito. Pelo contrário, quando tentamos ser mais espirituais fazendo mais coisas, conseguimos apenas complicar a vida cristã. Você pode imaginar o choque nos rostos dos fariseus quando eles ouviram Jesus dizer a seus seguidores que a sua justiça deveria exceder em muito à deles? 

			Na verdade, se dermos uma olhada geral na mensagem de Jesus, veremos que ele simplifica a caminhada da fé a partir de quatro ensinamentos básicos, todos eles diametralmente opostos ao estilo de vida dos fariseus. Primeiramente, ele diz:

			Fora com a hipocrisia! 

			Mesmo uma leitura casual dos quarenta e oito versículos do quinto capítulo de Mateus, me leva a crer que Jesus está respondendo a três perguntas:

			
					O que significa ter caráter? (vs. 3-12)

					O que significa fazer a diferença? (vs. 13-16)

					O que significa ser piedoso? (vs. 17-48)

			

			Curiosamente, nessa terceira seção, nos versículos 17 a 48, ele repete a mesma afirmação, pelo menos seis vezes:

			“Vocês ouviram... Eu, porém, lhes digo...” (vs. 21-22)

			“Vocês ouviram... Eu, porém, lhes digo...” (vs. 27-28)

			“Também foi dito... Eu, porém, lhes digo...” (vs. 31-32)

			“Vocês também ouviram... Eu, porém, lhes digo...” (vs. 33-34)

			“Vocês ouviram... Eu, porém, lhes digo...” (vs. 38-39)

			“Vocês ouviram... Eu, porém, lhes digo...” (vs. 43-44)

			Por quê? Onde Jesus estava querendo chegar? 

			Ele está lembrando as pessoas do que ouviram durante anos, ensinado (e certamente enfeitado) por seus líderes religiosos. Então, aborda as mesmas questões, mas tendo em vista uma vida autêntica. E que tipo de vida é essa? Uma vida livre de hipocrisia. O desejo de Jesus é que seus seguidores sejam pessoas com uma fé simples, modelados pela graça, fundamentados na verdade. Nada mais. Nada menos. 

			Como é fácil falsificar o cristianismo, cultivar uma imagem superpiedosa que parece sagrada, mas é falsa. Ao longo dos anos tenho me deparado com cristãos que estão quebrando seus pescoços tentando ser Madre Teresa Número Dois ou, se você preferir, o Irmão Teresa! Ou São Francisco de Houston, de Mineápolis, de Seattle... ou de qualquer outro lugar. Demasiados cristãos estão, simplesmente, se esforçando demais. Estão muito ocupados, com certeza, mas justos?  Estão sendo, de fato, semelhantes a Cristo?  

			Sinceros? Muitos deles. Ardorosos? A maioria. Ocupados? Sim... mas longe de serem espirituais. 

			Vários anos atrás, deparei-me com um dos melhores e mais simples conselhos que já ouvi: “Seja quem você é, porque se você for quem não é, não será quem você é.”2 Palavras sábias, que são facilmente esquecidas no redemoinho da hiperatividade religiosa.

			Abaixo a atuação! 

			Se na primeira parte do seu ensino Jesus está dizendo: “Fora com a hipocrisia”, a seção, registrada em Mateus 6, está dizendo, “Abaixo a atuação!” Pare de se preocupar com a impressão que você causa nas pessoas. Pare de tentar fazer com que os outros pensem que você é piedoso, especialmente se, debaixo do verniz, existirem maldades, motivos impuros e atos vergonhosos escondidos. Em outras palavras, não use uma máscara sorridente para disfarçar a tristeza e a depravação, a mágoa e o abatimento. Em Los Angeles, onde morei, costumávamos dizer: “Deixe o espetáculo para o Los Angeles Lakers”.3 

			Jesus fala disso de forma direta: “Evitem praticar as suas obras de justiça diante dos outros para serem vistos por eles” (Mt 6.1). Em outras palavras: “Pare de agir diante das outras pessoas aparentando algo que você realmente não é”. Ele, então, oferece três exemplos práticos: 

			1. Doar

			”Quando, pois, você der esmola [quando você está na igreja e dá o seu dinheiro], não fique tocando trombeta nas sinagogas e nas ruas, como fazem os hipócritas, para serem elogiados pelos outros.”

			— Mateus 6.2

			Hoje, nós não tocamos trombetas, não de forma literal. Mas muitos que dão contribuições consideráveis gostam de ver seus nomes gravados em placas de bronze. Eles querem que o público saiba o que fizerem e que seja lembrado para sempre que eles foram os responsáveis pela construção do ginásio. Que foram eles que pagaram pelo órgão novo. Que eles são os grandes e generosos doadores: “Um pouco mais de alarde, por favor”. Em contraste, quando se tratava de dar, Jesus enfatizou o anonimato. “Sem propaganda”, ele disse. Quando vivemos uma fé simples, grandes espetáculos com o intuito de nos trazer a glória, estão completamente fora de lugar. 

			Estes ensinamentos são maravilhosos e bem-vindos – a menos, é claro, que você seja alguém ávido por glória religiosa. Quando escolhemos uma vida de fé simples, mantemos nossos hábitos de dar e contribuir em sigilo. 

			2. Orar

			“E, quando orarem, não sejam como os hipócritas, que gostam de orar em pé nas sinagogas e nos cantos das praças, para serem vistos pelos outros. Em verdade lhes digo que eles já receberam a sua recompensa. Mas, ao orar, entre no seu quarto e, fechada a porta, ore ao seu Pai, que está em secreto. E o seu Pai, que vê em secreto, lhe dará a recompensa. E, orando, não usem vãs repetições, como os gentios; porque eles pensam que por muito falar serão ouvidos.”

			— Mateus 6.5-7

			Muitas palavras, até mesmo palavras eloquentes, nunca fizeram ninguém ser ouvido em oração. Meus colegas pastores e eu, que muitas vezes somos chamados para orar em público, deveríamos nos lembrar disso.

			 Dr. Lewis Sperry Chafer contou uma história sobre este assunto.

			Parece que certo ministro tinha o hábito de fazer orações profundas, utilizando palavras que estavam além da compreensão do seu simples rebanho. Isso continuou semana após semana, para o desespero e frustração da congregação. Por fim, uma pequena mulher escocesa que participava do coral aventurou-se a resolver o problema. Certo domingo, enquanto o ministro desfiava suas palavras mais eloquentes, ela passou o braço através da cortina que separava o coral do púlpito. Segurando a toga do ministro, ela deu um puxão e sussurrou para ele: “Pastor, Jesus o está chamando. Ele quer algo do senhor”.4

			O que aconteceu com a simplicidade na oração? E com a honestidade silenciosa? Como a oração de uma criança, de um humilde agricultor que precisa de chuva, ou de uma mãe sem-teto com duas crianças famintas. Abaixo a oração baseada em atuação! Deus honra pedidos de corações simples e confissões de mentes humildes. 

			3. Jejuar

			“Quando vocês jejuarem, não fiquem com uma aparência triste, como os hipócritas; porque desfiguram o rosto a fim de parecer aos outros que estão jejuando. Em verdade lhes digo que eles já receberam a sua recompensa. Mas você, quando jejuar, unja a cabeça e lave o rosto, a fim de não parecer aos outros que você está jejuando, e sim ao seu Pai, em secreto. E o seu Pai, que vê em secreto, lhe dará a recompensa”. 

			— Mateus 6.16-18

			Este é um ótimo lugar para parar e dizer mais uma palavra a meus colegas pregadores. Quando se trata de desempenho piedoso, podemos ser os piores transgressores! Todos os pregadores sabem que há uma maneira de aparentar e soar como o Santo Venerável e Supersantificado da Catedral Ultrapiedosa, ou o orador sem vida, de ombros encurvados, rosto triste e um terno escuro (usar uma gravata fora de moda também ajuda)... lutando para manter seu mundo girando e seus habitantes na linha. Há uma ótima palavra grega para esse tipo de absurdo: Besteira! Jesus não dava valor ao exibicionismo do tipo “olhe para mim porque eu sou tão espiritual”! Se decidir fazer um jejum, excelente. De fato, esta é uma prática recomendável. Mas se jejuar (ou aconselhar ou estudar ou orar) para ser visto pelos outros, esqueça! Estas práticas nunca foram destinadas a serem exibições da carne. Não fazemos isso pela nota que os outros nos darão ou pela impressão superficial que podemos causar. Deixe a atuação para aqueles que concorrem aos Emmys ou Oscars. Conforme sugerido anteriormente: “Seja o que você é...” Vamos manter simples. Fora com a hipocrisia! Abaixo a atuação! E...

			Viva a tolerância! 

			Acredito que é isso que Jesus está dizendo nos cinco primeiros versículos de Mateus 7. E como suas palavras são penetrantes e convincentes!

			“Não julguem, para que vocês não sejam julgados. Pois com o critério com que vocês julgarem vocês serão julgados; e com a medida com que vocês tiverem medido vocês serão medidos. Por que você vê o cisco no olho do seu irmão, mas não repara na trave que está no seu próprio? Ou como você dirá a seu irmão: 'Deixe que eu tire o cisco do seu olho', quando você tem uma trave no seu próprio? Hipócrita! Tire primeiro a trave do seu olho e então você verá claramente para tirar o cisco do olho do seu irmão.”

			Jesus está dando continuidade à sua reprovação apaixonada e gritante contra a hipocrisia. Mas nós o temos levado a sério? Não o bastante. 

			Os cristãos estão se tornando rapidamente “especialistas em ciscos”. Procuramos por ciscos, detectamos ciscos e criticamos os ciscos, ao mesmo tempo em que ignoramos as traves muito maiores, mais feias e ofensivas em nossas próprias vidas que precisam de atenção imediata e de grandes cirurgias – em alguns casos, de uma cirurgia radical.

			Posso ser mais específico? Seja tolerante com aqueles que vivem um estilo de vida diferente do seu. Seja tolerante com aqueles que não se parecem com você, que não se vestem como você, que não se preocupam com as coisas que você gosta, que não se divertem como você, que não votam como você. Como meus filhos adolescentes costumavam perguntar um ao outro: “Quem morreu e colocou você no comando?” Você é não o juiz das outras pessoas.

			Deixe-me ir ainda mais longe. Seja tolerante com aqueles cuja teologia, em pontos sutis, difere da sua. Seja tolerante com aqueles cujo estilo de adoração é diferente do seu. Seja tolerante até mesmo com aqueles que foram descartados por evangélicos radicais – pessoas que estão saturadas da pequenez e mesquinhez encontradas em muitas igrejas. Seja tolerante com os jovens, se você é mais velho... e seja tolerante com os que estão envelhecendo se você é jovem. Para aqueles que têm um discernimento teológico melhor (especialmente vocês que têm o dom e estudaram linguística), sejam tolerantes com aqueles que não conhecem hebraico ou grego. É claro que não há nada de errado em saber esses idiomas, você entende. Eles podem ser extremamente úteis. Mas também podem ser mal usados e mal compreendidos. Pessoas que conhecem as línguas originais das Escrituras podem tirar proveito daquelas que não as conhecem. 

			Meu amigo e pastor associado, Paul Sailhamer, contou uma divertida história que ilustra onde estou querendo chegar. Apesar de não ser verdadeira, é apropriada. 

			Jorge Rodriguez foi o bandido mais desprezível e sórdido na fronteira entre o Texas e o México. Ele, muitas vezes, atravessava a fronteira para assaltar bancos do sul do Texas sem que ninguém percebesse.  Antes que pudessem pegá-lo, ele corria de volta para o México e se escondia. Por mais que as forças da lei tentassem, nunca conseguiam pegá-lo. 

			Finalmente, os texanos ficaram cheios disso e decidiram colocar no caso o melhor Texas Ranger5 que tinham. Com certeza isso resolveria o problema. Depois de apenas alguns dias de busca, o Ranger encontrou o bandido em um bar sujo e empoeirado ao sul da fronteira. Ele entrou correndo no bar, sacou suas duas armas e gritou: “Certo, mãos para cima, Jorge. Você está preso! Eu sei que você tem o dinheiro”. 

			De repente, um rapaz que estava em um canto do bar intrometeu-se. “Espere, espere... só um minuto, señor”, disse ele. “Jorge não fala inglês e como ele é meu amigo, eu vou traduzir a conversa.”

			O Ranger explicou: “Veja, nós sabemos que ele é o bandido que estávamos procurando. Sabemos que ele roubou milhares de dólares – cerca de um milhão, na verdade. Queremos o dinheiro de volta agora. Ou ele devolve o dinheiro ou vou enchê-lo de balas. Diga isso a ele!” 

			“Está bem, está bem! Vou dizer a ele... Vou dizer a ele”. Então, o sujeito virou-se para Jorge e repetiu tudo em espanhol. O Ranger, sem saber uma palavra em espanhol, esperou pela resposta do bandido. 

			Jorge ouviu, franziu a testa e, em seguida, respondeu em espanhol: “Ok, eles me pegaram. Diga a ele para ir até o poço, ao sul da cidade, contar quatro pedras a partir do topo do poço e remover a pedra solta. Todo o dinheiro que roubei está escondido atrás desta pedra". 

			Em seguida, o pequeno e esperto tradutor virou-se para o Ranger e falou sacudindo os ombros: “Jorge disse: ‘Vá em frente, seu bocudo e atire, porque eu não vou dizer a você onde o dinheiro está escondido’”. 

			Adiante com o compromisso! 

			As palavras de Jesus são penetrantes, não são? Quando nossa fé é genuína – uma expressão simples e sincera de nossa caminhada com Deus – a tolerância flui mais facilmente. Mas será que isso anula o compromisso? Será que, desta forma, as questões acerca da fé não se tornam passivas e mais ou menos indiferentes? De maneira alguma! Dê uma olhada no resto das palavras de Jesus registradas em Mateus 7. Preste atenção nas instruções. Aqui estão algumas delas:

			“Não deem aos cães o que é santo, nem joguem as suas pérolas diante dos porcos, para que estes não as pisem com os pés e aqueles, voltando-se, não estraçalhem vocês.

			Peçam e lhes será dado; busquem e acharão; batam, e a porta será aberta para vocês.

			Entrem pela porta estreita! Porque larga é a porta e espaçoso é o caminho que conduz para a perdição, e são muitos os que entram por ela.

			Cuidado com os falsos profetas, que se apresentam a vocês disfarçados de ovelhas, mas por dentro são lobos vorazes”.

			— Mateus 7.6s,13,15

			Isso é compromisso! Vamos examinar essas e outras exortações com muito mais cuidado ao longo deste livro, mas, por ora, não se iludam pensando que viver uma vida de fé simples significa bocejar à luz do sol da conveniência e do compromisso casual. 

			Enquanto nosso Senhor traz seus ensinamentos a um fim, conta a história de duas casas, uma construída sobre a rocha e outra sobre a areia. E com isso ele encerra suas palavras com uma declaração importante: Pessoas com uma fé simples são sinceras no que dizem e fazem o que ouvem. Isso, em essência, é o resultado prático do cristianismo. Em poucas palavras, essa é a fé simples. 

			Infelizmente, nós não somos sinceros no que dizemos nem fazemos o que ouvimos. Substituímos ação por palavras e envolvimento pessoal por discussão piedosa. Como um escritor disse:

			Eu estava faminto 

			e você criou um clube humanitário

			para discutir sobre a minha fome. 

			Obrigado. 

			Eu estava preso 

			e você rastejou silenciosamente 

			até sua capela no porão

			e orou por minha libertação. 

			Eu estava nu 

			e em sua mente 

			você avaliou a moralidade 

			da minha aparência. 

			Eu estava doente 

			e você se ajoelhou e agradeceu a Deus 

			por sua saúde. 

			Eu não tinha onde morar

			e você pregou para mim sobre 

			o abrigo espiritual 

			do amor de Deus.  

			Eu estava solitário

			e você me deixou sozinho 

			para orar por mim. 

			Você parece tão santo; 

			tão perto de Deus. 

			Mas eu ainda estou com muita fome 

			e sozinho 

			e com frio.

			E então, para onde foram suas orações? 

			O que elas fizeram? 

			De que adianta ao homem folhear 

			seu livro de orações quando o resto do mundo

			está gritando por socorro?6

			As palavras de Jesus naquele dia, na encosta da montanha, foram ainda mais poderosas. Quando ele terminou de falar, ninguém se moveu. Não é surpresa. Aquelas palavras foram como pregos, cravando-os aos seus lugares. 

			O Dr. A. T. Robertson, o grande estudioso batista do passado, escreveu: 

			Eles [o povo] já tinham ouvido muitos sermões dos rabinos habituais nas sinagogas. Temos exemplos desses discursos preservados na Mishná e Guemará, o Talmude judaico, que é a mais seca, a mais maçante coleção de comentários fragmentados sobre todos os problemas possíveis na história da humanidade...  

			Jesus falou com a autoridade da verdade, com a realidade e o frescor da luz da manhã e com o poder do Espírito de Deus. Este sermão, que causou uma impressão tão profunda, terminou com a tragédia da queda da casa construída sobre a areia, semelhante à queda de um carvalho gigantesco na floresta. O desfecho não foi suavizado.7 

			Simplificando: minha resposta

			Estamos apenas no primeiro capítulo, mas eu já sinto a necessidade de fazer quatro declarações honestas, para que não “suavizemos o resultado”.  Se elas também representam a sua vida, junte-se a mim e admita a verdade. Acredito que elas nos farão parar em nossa caminhada e, então, nos ajudarão a tomar os primeiros passos para alcançarmos uma vida de fé simples. 

			Primeiro: eu admito que não sou completamente livre da hipocrisia. Confesso isto, Senhor, e sei que não estou sozinho. 

			Sou como Tiago e João. 

			Senhor, eu avalio as pessoas 

			em termos do que elas podem fazer por mim; 

			como elas podem favorecer os meus planos,

			alimentar o meu ego, 

			satisfazer minhas necessidades, 

			dar-me vantagem estratégica.

			 Eu exploro as pessoas, 

			aparentemente para o seu bem, 

			mas realmente para o meu próprio bem. 

			Senhor, eu recorro a ti

			Para buscar orientação interna

			e obter favores especiais, 

			sua direção para meus planos, 

			seu poder para meus projetos, 

			sua aprovação para as minhas ambições, 

			seu cheque em branco para o que eu quiser. 

			Eu sou como Tiago e João. 

			Transforma-me, Senhor. 

			Faze de mim um homem que pergunta ao Senhor e aos outros, 

			o que eu posso fazer por ti?8 

			Se você se identifica com essas palavras, assim como eu, então deve admitir que, muitas vezes, você tem e segue agendas ocultas. 

			Segundo: eu admito que nem sempre analiso minhas motivações. Eu confesso que nem sempre me pergunto por quê. As palavras de Jesus nunca deixam de me forçar a examinar meus motivos. Você também acha isso verdade? Na medida em que nos aprofundarmos neste livro, minha esperança é que Deus o examine e lhe revele tudo o que é impuro, mas que ainda permanece oculto. 

			Terceiro: eu admito que ainda, ocasionalmente, julgo os outros. Minha intolerância às vezes é abominável; meu orgulho às vezes é podre e fétido. Minha paciência é tão curta. Minha aceitação, tão limitada. A sua é? Não tenha medo de dizer isso. É a verdade que o libertará. 

			Quarta: eu não me atrevo a continuar como sou. Essa é uma afirmação que eu preciso fazer. Você também? Precisamos de ajuda para mudar – para separar a verdade do erro, o que é essencial do que é incidental. 

			Há alguns anos ganhei um livro de orações puritanas chamado “O vale da visão”. Gastei uma cópia e tive que comprar outra. Enquanto eu estava dando os retoques finais neste capítulo, que se tornou tão condenatório, deparei-me com uma página do livro puritano. Como o autor expressou tão bem aquilo que estou tentando dizer, fecho o capítulo com as palavras dele, não as minhas. Leia-as lentamente, de preferência em voz alta.

			Ó Senhor,

			Sou uma concha cheia de pó,

			mas animada com uma alma racional invisível

			e refeita pelo poder imperceptível da graça;

			No entanto, não sou um objeto raro e valioso,

			mas um que não tem nada e que não é nada,

			embora escolhido por ti desde a eternidade,

			dado a Cristo, e nascido novamente;

			Estou profundamente convencido do mal e da miséria de um estado pecaminoso,

			da vaidade das criaturas,

			mas também da suficiência de Cristo.

			Quando queres me guiar, eu controlo a mim mesmo,

			Quando queres ser soberano, eu governo a mim mesmo.

			Quando queres tomar conta de mim, eu me basto.

			Quando devo depender das suas provisões, eu me abasteço,

			Quando devo me submeter à tua providência, eu sigo a minha vontade,

			Quando devo estudar, amar, honrar, confiar em ti, eu sirvo a mim mesmo;

			Eu falho e corrijo tuas leis para adequá-las a mim,

			Em vez olhar para ti, olho para aprovação do homem,

			e sou, por natureza, um idólatra.

			Senhor, é meu principal propósito trazer o meu coração de volta para ti.

			Convence-me que não posso ser meu próprio deus, ou fazer feliz a mim mesmo,

			nem meu próprio Cristo para restaurar minha alegria,

			nem meu próprio Espírito para ensinar, orientar e governar a mim.

			Ajuda-me a ver que a graça faz isso por meio da aflição providencial,

			pois quando o meu crédito é meu deus, tu me lanças para baixo,

			quando a riqueza é meu ídolo, tu a fazes voar para longe,

			quando o prazer é meu tudo, tu o transformas em amargura.

			Tira de mim meu olho errante, ouvido curioso, apetite ávido, coração lascivo;

			Mostra-me que nenhuma dessas coisas

			pode curar uma consciência ferida,

			ou sustentar um corpo vacilante,

			ou manter um espírito que está de partida.

			Então leve-me para a cruz e deixe-me lá.9 
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